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O Brasil deve fazer h 
de uma vez, o pagamento 
de US$ 700 milhões referen-
tes aos juros devidos aos 
bancos credores comer-
ciais, que ficaram retidos 
em janeiro (US$ 500 mi-
lhões) e em fevereiro (US$ 
200 milhões). 

A operação será realW,a-
da através de ordens de pa-
gamento emitidas para os 
diversos bancos credores 
(Uma para cada moeda, já 
que os empréstimos foram 
tomados em outras moedas 
além do dólar notte, 
americano), sacáveis junto 
ao Banco de Compensações 
Internacionais (BIS) o 
banco central dos bancos 
centrais, localizado em Ba, 
siléia, na Suíça —, onde es- 
tá hoje depositada a maior 
parte das reservas interna,  
cionais do País. 

Com o pagamento, o Bra‘ 
sil coloca em dia os deserw, 
bolsos deste ano dos juros 
da dívida assumida junta 
aos bancos. Uma parcela 
de US$ 350 milhões — rela ,  
tiva a parte dos juros de ja-
neiro — já havia sido paga 
no início de fevereiro.:,A 
parcela total dos juros de 
março, calculada inicil-
mente em US$ 230 milhõea, 
fica com sua liberação:de-
pendendo do acordo finai 
em torno da reestruturação 
da dívida que está sendo 
negociada em Nova York e 
que o governo espera_ ygr 
concluída, em sua redação, 
em fins deste mês. 

Não há reservas em cai-
xa suficientes para pagar 
os juros relativos aos me-
ses de abril, maio e junho 
(no total de US$ 1,8 bilhão). 
O governo brasileiro já ma, 
nifestou a intenção.de abrir 
negociações com o comitê 
assessor da dívida externa 
em torno de um emprés-
timo-ponte para poder cone 
seguir esses recursos. Ape:::  
nas os juros devidos aos 
bancos brasileiros credo-
res serão honrados no se, 
gundo trimestre. 


